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INTERIOR.
C H R O N IC A  A D M IN IST R A T IV A .
Pouco interessante são os artigos de offi­

cio do Correio O ficia l do ultimo periodo de 
ijue devemos dar conta! N ’elles apenas no­
tamos a norneiação do snr. Francisco das 
Chagas Santos para presidente do Rio Gran­
de. Queira Deus que o snr. Chagas seja ca­
paz de*prehencher as vistas do governo , a 
pacificação da Provincia. Este officio que c 
de 15 do corrente e que se publicou no 
Correio de hontem desmente os boatos que 
se espalharam e de que abaixo damos conta.

—  Hontem reuniram-se os deputados pa­
ra a l . a sessão preparatoria.

CARTAS υο RIO GRANDE.
Bento Manuel desmascarou-se. No dia 23 

do passado pela meia noite no paço de Ta- 
pevi surprchendeu o presidente e o seu pi­
quete de 20 homens e prendeu a todos. To. 
dos foram despojados das arm as, e alguns 
de dinheiro e roupa, entrando neste numero o 
tenente Hilario, commandante do piquete. O 
Antera ibi posto iucommunicarel, insultado, 
e  dormiu no campo, em quanto Bento Ma­
nuel saboreava em uma caza o gosto de ter 
apanhado em suas mãos a primeira authori- 
dade da provincia. No dia seguinte depois 
de Bento Manuel não ter mais esperanças 
(apesar de suas instancias e ameaças) de po­
der redusir ao seu partido os que acompa­
nharam o presidente, soltou todos menos o 
A ntera, e ao dar-lhes portariu para poderem 
seguir, disse-lhes que nada recelassent no 
caminho dos anarchistes, porque todos es­
tavam seus amigos , e já  não eram republi­

canos , querendo apenas o que elle queria, 
isto 6 , a entrada do patriota Joaquim Viei­
ra da Cunha na presidencia, α substituição 
do general Chagas no commando da guarni. 
çáo do grande destricto da capital pelo seu 
amigo o brigadeiro Gaspar, α deportação do 
Pedro Chaves, e visconde de Canmmú , e 
esquecimento do passado. Crê-se que nada 
disse sobre o major Marques porque já o 
suppunha morto em consequência de ordens 
que havia dado. O traidor era acompanha­
do e aconselhado pelo seu filho Sebastião 
Ribeiro e bacharel Sá e Brito. A indigna·’ 
çào tem sido grande c geral ; Gabriel Go- 
mes proclamou contra o traidor ; Masarredo 
em Rio Pardo fez uma falia ao batalhão 8.°, 
que os soldados choraram , e juraram vin­
gança. O doutor Américo tomou conta da 
vice-presidencia, e deve ser substituido pelo 
Vieira da Cunha por ser α quem em pri- 
ineiro lugar competia. Forte desgraça ! que 
nos vejamos obrigados a chamar para o pri­
meiro emprego da provincia um homem an- 
tagonista do Antera, cego partidista do trai­
dor Bento Manuel, e amigo de Bento Gon­
çalves , como elle ainda o confessa ! Mas nós 
somos deffensores da lei e da ordem, e não 
há remedio se não obedecer-lhe ainda em 
damno nosso. Tal é nosso fatal destino ! O 
governo podia valer-nos nomeinndo um bom 
presidente no impedimento do Antera, que 
eu desconfio será longo, como a eternida 
de. E ’-nos preciso um novo commandante 
das armas, não só porque Bento Manuel se 
rebelou, como porque já tinha no dia 17 en­
tregado o commando ao João Chriaostomo, e 
este não tem influencia. Só nas actuaes cir­
cumstandas podería ser nomeado sem que sof- 
fresse ciúme , o marechal Barreto, que tem 
prestigio, boas intenções, e c muito lembrado 
para este emprego. Si o governo não olhar com

muita attenção para os nossos negocios , estes 
irão perdidos. Gente, armamento, e boas au- 
thoridades ó o que elle deve muito ter em vis­
ta. E ’ de notar que tudo está muito anima­
do porque os partidistas do Bento Manuel, 
que o tinham em boa fé , todos hoje o detes­
tam , e se tem unido contra esse traidor. 
Esta catástrofe não surprchendeu ninguem , 
porque todos julgavam Bento Manuel capaz 
de tudo, e já por muitos tinha sido prévis- 
ta. Gabriel Gomes achava-se em Rio Pardo 
com 500 homens entrando a infantaria, e 
marchava para favorecer a retirada da arti- 
lheria e infantaria ao mando de João Chri- 
sostomo, que se acha em Cassapavn, em nume. 
ro de 800 praças e 15 peças. Caldeiron es. 
tá enr Quaraim com huma força de 700 ho­
mens resolutos contra o traidor, que com 
elle faria praticar o mesmo que praticou com 
o presidente, tendo-o mandado chamar ; mas 
felizmente quando este ia em caminho com 
10 homens apenas, foi avisado do que havia 
succedido ao presidente, em virtude do que 
retrocodeu logo e foi unir-se a sua brigada. 
Silva Tavares está em Pelotas com mais de 
1,100 homens, sendo 600 de cavalieria e o 
resto de artilheria e infantaria. Greenfell tra­
ta com ardor de armar canhoneiras , e tam­
bém está muito animado. Emfim, meu ami­
go , há males que parecem vir para bens : 
Bento Manuel pensou dar um golpe mortal 
na legalidade com sua traição, mas deu-lhe 
mais força, porque seu comportamento ex- 
acerbou todos os animos, e todos clamam vin­
gança.

N. B. Neste momento sube que Silva T a­
vares mandou que Vieira da Cunha sahisse 
da provincia para essa córte. Quem sabe si 
não se descobriu alguma tramóia lá por Pe­
lotas ; emfim elle sempre é o homem que 
Bento Manuel queria para presidente!

APPENDICE.
AS INNOCENTES CRIANCINHAS.

Etn uma cidade do Brazil existiam dois con­
sortes favorecidos da fortuna e a quem a na­
tureza não havia dado filhos. Ligados ao con- 
sordo , elle por lhe haverem oíferecido a noi- 
v a , ella para satisfazer á vontade de seu pae , 
viveram com tudo em paz alguns annos.

Luiz era homem grosseiro e colérico, po. 
rém amava com extremo a sua Julia; e esta 
virtuosa c bem educada , não só procurava 
adivinhar as vontades de seu marido, como 
adoçava com caricias o azedume de seu genio 
ríspido e imprudente , conduzindo-o muitas 
vezes á practica de r.cções chandosas. Os es­
cravos que possuíam nunca davam um ai á 
vista do senhor; os gemidos, osqueixumes, 
as dôres e até as lagrimas dos famulos não 
encontravam no coração dc Luiz sinão resis. 
tencia c inhumanidade ; elles se dirigiam á 
sua santa, nome com que distinguions sua 
iboa senhora; e certamente Julia era carinho­
sa e tratava a todos com amor e charidade. 
Esta docilidade e o vulimento que ella empre­
gava para desviar d’elles castigas deshumanos

e mal merecidos, foi produzindo em Luiz um 
louco zelo pela sua omnipotencia : — Senhora, 
dizia elle cheio de colera, é preciso lem­
brar-se que morreram todas as mocambas que 
a acompanharam quando veio para minha 
caza, e já  que me quer privar de satisfazer 
minhas paixões n’estes, que sempre foram 
meus , eu os venderei, ficaremos sem nem 
um. — Era esta a desculpa favorita que elle 
dava quando vendia algum escravo ; e Julia 
occultava sua pena e o sentimento que taes 
despropósitos lhe cauzavam, porque ella queria 
vencer supplicando, e sabia que a primeira 
felicidade de uma família consiste na paz c 
harmonia domestica.

Alguém dirá que Luiz era fingido, e não 
consagrava á sua esposa sinão esse amor pas­
sageiro que se adquire pela companhia, não : 
Luiz amava de coração a sua metade, elle 
desejava fazel-a gosar todas as delicias da vi- 
da; mas, ignorante e fanfarrão, er,l do n.° 
d’aquelles que gostam de trazer as mulheres, 
como papel de amostra, de assembléa em as­
semblés, de baile em baile. Ju lia, honesta 
e recatada , temendo expôr-so aos resoltados 
inevitáveis da licença e da libertinagem que

por moda, e de envolta com a civilisaçào co. 
meçavam a faser prosélitos por toda B parte , 
sem haver quem lhc3 disputasse o pnsso, pre- 
feria, depois de visitar suas parentas e ami­
gas , estar em caza na companhia de seu ma­
rido , testemunhando os brincos innocentes 
de suas trez crias que agazalhava em seus 
braços com amor c charidade ; mas os acertos 
da virtude quasi que não tem preço aos olhos 
da ignorancia ! Luiz não approvava este pro­
cedimento de sua mulher ; elle buscava per- 
suadil-a ser do rigoroso dever das esposas sa- 
tisfaser a todas as vontades de seus maridos, 
e algumas vezes, desconfiado da victoria, lhe 
dizia em tom compadecido : — Senhora, é la­
mentável a sua posição ! acha vm. prazer em 
estar metida em caza como um prisioneiro 
em uma fortaleza ? nós não temos filhos, va- 
mos divertir-nos, desfruetar o mundo em 
quanto n idade , a fortuna e a saude nol-o per- 
mittem. — Que prazer, que fortuna maior 
posso eu te r , meu esposo, respondia Ju lia , 
do que estar junta áquelle a quem adoro, ven- 
do crescer estes innocentes, que em nós e só 
em nós tem o remedio para escaparem á triste 
escravidão ? ! —
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— O primeiro dever do escrlptor publico é a 
imparcialidade, principalmente na exposição 
de factos , é por isso que nos apressamos a pu­
blicar o extracto de diversas cartas vindas do 
Rio Grande. Os negocios d’aquella provincia 
se acliam cm tal confusão que mal pode o es­
criptor publico bem discriminar os factos e pc- 
sal-os com circuinspecção : — são tantos os par­
tidos no Rio Grando e tantas suas ramifica­
ções , tão comprometidos estão uns com ou­
tros , que nas noticias que por elles são trans­
mitidas não deixam de transpirar as ideas ex­
clusivas , base de todo o partido politico. Em 
uma cousa porem estão de acordo todos os ho­
mens e partidos do Rio Grande , o que não 
deixa de ser notável, todos elles se queixam do 
governo , todos elles reclamam energia. Mas 
negra fatalidade preside a todos os actos da 
nossa administração central , quando pensa 
acertar é quando mais erra. Corre que no bri­
gue Príncipe Imperial fora um guarda mari­
nha para obstar a que se abram despachos que 
iam em outro navio, como ja dissemos, e ao 
mesmo tempo levava a nomeiação de presiden­
te ao snr. Paranhos, com ordens de não estan­
do este senhor na provincia ser empossado o 
snr. Vieira da Cunha naquelle cargo. Até aqui 
os desejos do ministério , — agora a fatalidade. 
Pelos extractos que deixamos acima, pelo post­
scriptum e por informações que nos dão , cons­
ta-nos , que o snr. Vieira da Cunha depois do 
dia 20 de setembro quiz sempre ter os suffra- 
gios dos homens da legalidade e dos rebeldes, 
e por isso sempre em posição duvidosa nunca 
se pronunciou abertamente, e sua amizade es­
treita com o coronel Bento Gonçalves tinha em 
desconfiança os mais firmes legalistas , entre os 
quaes se deve contar Silva Tavares. Disem-nos 
mais que antes da traição de Bento Manuel o 
snr. Vieira da Cunha se tora para Pelotas, 
onde estava a maior força da legalidade, e que 
Silva Tavares temendo algum alliciamento o 
deportara para esta corte. Deve-se porem notar 
que ainda se não sabia que a presidencia devia 
recahir sobre este cidadão, como primeiro vice- 
presidente quando Silva Tavares lançou mão 
d’essa medida ultra-legal, —  mas talvez exigi­
da pela força das circumstancias. E ’ depois es­
te o homem a quem o governo escolhe para ad­
ministrar a provincia, e , — negra fatalidade!

Estas continuadas repulsas tal impressão fi. 
zeram no animo de Luiz que bem depressa 
começou a odiar as pobres crianças, julgan­
do-as a causa do que elle chamava — capti- 
veiro de sua mulher ! — Hei-de vender esta 
cambadinha, disse elle um dia ; vejo-me na 
triste precizão de estar em caza, ou de sahir 
sem companhia , dando assim logar a quantas 
conjecturas a má visinhança , que nunca falta, 
quizer fazer a nosso respeito-

Assim se passaram mezes e annos inteiros , 
sem que Luiz conseguisse vêr os meninos da 
moda dançar com sua mulher ; d’esta sorte o 
desamor que tinha ás crianças passou também 
áquella que os amimava. Julia não fazia mais 
as delicias de seu esposo ; si se aproximava 
d’elle, voltava-lha as costas : si para abran, 
dar sua cholera empregava esses affagos e 
doces carinhos amorosos que tanto embelle. 
zam as Brazileiras , tinha sempre maus resul­
tados ; e si alguma vez conseguia apertabo 
junto ao peito, c banhada cm lagrimas lhe

. __Meu sozinho, vossê já não quer bem
á sua Ju lia?— elle a desviava de si coni a 
grosseira resposta Viva para us suas crian-
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— dons on irez «lias depois que d aqu'. sali t « 
Principe Imperial, chega o snr. Vieira da Cu­
nha deportado, — n deportado pela legalidade.

A’ nomeiação do snr. Paranhos nada pode­
mos discr, sináo que este cidadão perteqpe á 
provincia do Rio Grande e que mais ou mo­
nos se acha relacionado com pessoas que 
mais ou menos se hão de ter comprometi­
do n’essa desastrosa guerra civil. Quanto a 
nós julgamos que não será bom administra­
dor da província na actualidade o homem fi­
lho da provincia e que ahi teuha relações : o 
agente do poder executivo só devo ter rela­
ções com o poder executivo, c muito mais 
quando os animos se acham azedados por 
discordias e intrigas locaes.

Declaramos positivamente que não fasemos 
causa commum com algum dos partidos que 
luttam no Rio Grande, e que nossa folha se 
prestará sempre aos nossos assignantes que pa­
ra ella quiserem mandar extractos da cartas 
que recebam d’aquella provincia, sem por isso 
nos tornarmos responsáveis solidarios do que 
n’ellas se contenha.

Communicaram-nos o seguinte periodo d’u- 
ma carta vinda de Minas e escripta por pessõa 
fidedigna.

” Levando o vigário Hermogenes 3(i leis da 
assembléa provincial ao presidente da provin­
cia , disse : — Exm.° Snr. Esta deputação vem 
apresentar a V. Ex.a 36 leis e resoluções da 
assembléa provincial para a saneção, e grande 
serviço fará V. Ex.a á província si negar a to­
das ellas a saneção : este é o sincero voto de 
minha convicção. ”

Não pensavamos que tão atrasados estivésse­
mos nas formulas parlamentares , nem supú­
nhamos que d’essa ignorancia nos viesse dar 
vergonhoso exemplo a provincia de Minas Ge- 
raes. Que quer diser o voto do deputado encar­
regado de apresentar qualquer acto do poder 
legislativo á saneção do executivo 1 Que quer 
diser a convicção particular d’um membro da 
deputação ou da deputação inteira ? Qual deve 
ser o voto e a convicção da deputação, quando 
representa o corpo de quem é deputado ? O 
voto c a convicção da deputação mineira devia 
ser o voto e convicção da maioria da assembléa, 
mas o orador da deputação, contendo-se nos

cas, que eu viverei para quem quizer viver para 
mim ! —

Seja ou não certo havermos chegado ao 
lastimoso tempo de ser penosa a situação da 
virtude quando defende e agazalha a inno. 
cencía ; uma doce consolação fortifica e como 
que embriaga o coração d’aquelles que não 
sacrificam ás vicissitudes dos tempos os gritos 
de sua consciência, os sentimentos de huma­
nidade. Julia devia a seu esposo amor e res­
peito ; ella vivia para (elle , e não podia con- 
sentir que se rompesse o apertado laço que os 
unia : tudo quanto esteve a seu alcance foi 
posto em practica para abrandal-o ; porém 
baldados exforços ; a educação que elle havia 
tido representava-lhe como um dever ser sem. 
pre teimoso. Ou as crianças, ou sua mulher 
deviam deixar a caza. — Esta sentença barbara 
foi pronunciada na vespera do dia dos annos 
de Julia, unico dia do anno que elle festejava 
com a iftaior pompa ; e no dia seguinte, acom­
panhado de um escravo, retirou.se para a 
chacnra sem se despedir d’aquella que lacri- 
mosa se conservou por traz dos vidros da ja- 
nella até o perder de vista.

Passados dias chegou um preto da chacara

limites de seu dever, não appareceria no mun­
do , c assim , por uma reprehensivel falta de 
modestia, elle se compadece da maioria da ca­
mara que aprovou leis incapases de fazer a fe. 
licidadeda provincia, e todo o mundo dirá—que 
sabio que c o vigario Heimogones! ! ! Tanto 
orgulho enjóa : — melhor fôra que o snr. viga- 
rio remetesse todas essas leis por um seu es­
cravo ao presidente ; assim melhor teria cum­
prido com o seu dever.

A  rO N T B  ARTKSIANA K O C 0R 1ÍF .I0.

Muito agradecemos no *** do Correio a lição 
que nos deu sobre fontes artesianas, muito 
mais ngrndccidos devem ficar os engenhei­
ros brasileiros pelo juizo que delles faz a folha 
ministerial : professionaes são por certo os co­
nhecimentos que tem o *** sobre α materia . 
e é pena que a elle se não incumbisse o furo  
que se fez no largo do capim, que "corto o 
ensaio teria successo, e nem o local seria mal 
escolhido, que entilo teria as circumstancias e · 
indicações geológicas, que devem dar-sc para 
ser procaveí o successo de taes obras. M as, 
perdoe-nos o ***, a nossa censura não se di- 
rige a tacs pontos. Vergonhosa, tornamos a 
dizer, vergonhosa é para a nação essa es­
peculação de fontes artesianas, l.° , e n’isso 
convém o ***, porque o governo julgou que 
no imperial corpo de engenheiros não acha­
ria um capaz de fazer o que fez o sur. Isaac 
Denning, 2.° porque acreditou por bons seis 
inezes que no largo do capim havia possibi­
lidade de se abrir uma fonte artesiana ; 3.'* 
finalmente porque devendo mandar fazer o 
ensaio em algum logar em que houvesse de- 
fticiencia de agua, e assim aproveitar as des- 
pezas que se fiseram , ao contrario empregou 
o engenheiro de fontes artesianas no Rio de 
Janeiro, onde há abundancia d’ella. Mas o b 
governo não 6 composto de engenheiros : — 
d’isso sabemos nós, mas uma administração 
que deseja acertar, e que não quer ser lu­
dibriada , quando não sabe pergunta, c pouco 
custava ao respectivo ministro nomeiar uma 
commissão tirada da eschola militar que exa- 
minasse o trabalho que se fasia no largo 
do capim.. .  mas esqueciamo-nos do que no 
paiz não se podería encontrar engenheiro, que

e d’elle recebeu Julia o seu retracto, que 
Luiz trazia ao peito , des que ella , cedendo a 
ordem de seu pae, consentiu em dar-lhe a mão 
de esposa ? Não ; ao amor uáo é dado pra- ‘ 
eticar taes loucuras ; este procedimento só 
se pôde originar de mesquinha educação, 
d’esse desvio que tantos paes desleixados fa­
zem dos filhos, sem se lembrarem que a igno­
rancia conduz á perversidade, assassina sua 
felicidade futura, e nutre o germen da ruina 
das familias, da ruina dos estados.

A extremosa Julia depois do haver tribu­
tado lagrimas á sua triste posição, partiu para 
a chacara levando comsigo as trez crianci­
nhas : chegando ahi já de noite achou o es­
poso jogando com o vigario e outro visinho : 
estes bons homens mostraram o maior con­
tentamento vendo a esposa de seu amigo, a 
mãe compassiva d’aquelles arredores ; Luiz , 
o grosseiro Luiz, abaixando apenas a cabeça 
negou os braços á quem lhe havia dado um 
coração extremoso, nem ao menos quiz es­
cutar os queixumes da saudade. Ah ! ninguém

Io duvide, a auzencia só motiva saudade, só 
produz a dor em quem sabe ter constancia , 
em quem salie amar.

ando! Como alegres
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brin podcssr rom t'acdidaJc n successo dirigir 
esses trabalhos ainda aqui nunca ensaiados, 
o n’este juizo que suppoe o uutlior do artigo, 
a que nos referimos, lazer o ministerio dos 
nossos engenheiros acha o ministro dcflbza a 
este ponto.

Convirá porém o **’1' ifisto com o cirno- 
NlsTA, c é que o ministro que mandou en. 
gajar o tal engenheiro não tinha destino lixo 
a dar-lhe, por quanto depois que houve o 
ensaio no qual sahiu-su mal o ensaiador, andou 
o ministro perguntando quem precisava de 
fontes artesianas, como o fez ao exm.° pre- 
sidente do Rio de Janeiro, e depois mandou 
o engenheiro para o C eará, a vêr si lá lhe 
davam que fazer.

Ora agora a respeito de atrazo no emprego 
da mechanica e nos processos das sciencias 
c das artes reponderemos com o que disse 
o exm.° snr. conde de Lages na ahertum da 
academia militar, no corrente anuo : — Hábeis 
militares, diz elle, tem adquirido nesta aca­
demia os conhecimentos necessarios pora o 
serviço publico, c com seus trabalhos tem pago 
á patria a sollicitude que esta havia posto em 
fazel-os cidadãos uteis : — notaremos mais que 
a cada passo elogia o exm.° condo os lentes 
da acedemia por seu saber e zelo.

Com esta pequena discussão ficamos saben- 
do que a rasão physica da ascensão da agua 
nas fontes artesianas é exactamente a mesma 
da subida e projeq ão dos repuxos, e ainda 
mais que o *** esteve em 1820 no val de 
Termite em Bingel e ahi se fiseram a sua 
vista trez tentativas de fontes artesianas. Con- 
fessando nossa fraqueza n’esta materia, pedi­
mos ao *** que continue a dar-nos licções 
tão proveitosas.

— A questão do maiorismo, diz o Correio, 
foi encetada pelo regressista poeta macarró­
nico , e tanto bastaria para que fosse remettida 
a desprezo pelos que se presam de ter juiso ; 
ora o governo mandou accusar a ode ma- 
carrouica e sou author que é o poeta regres, 
sista, e não a despresou, logo Ac. Ac. O 
Correio que estabeleceu a maior, tire a con­
clusão.

CORRESPONDÍ· Νί'ΓΛ.

Surs. Redactores do Ciironista. — Muito 
prazer me deram vv. com a sua carta , e 
ainda mais por ucompanhul-a o Correio Of- 

fichú η. 79 e a correspondencia do Leitor 
que se distribuiu com o Jornal do Commer­
cio. Certo eu não esperava tanta honra, c 
desesperado, e porque vv. tinham por algu, 
ma forma excitudo em mim o desejo de es­
crever , tencionava dirigir-lhes uma carta so. 
bre alguma das muitas que tem feito o nosso 
celebre e heterogeeno ministerio. Mas ahi te­
nho o Correio e o Leitor, c como bom e 
leal cavallciro não devo á primeira lançada 
abandonar o campo, e deixar minha defleza 
a quem não teve parte cm minha nggressão. 
Bom ou mau assim mesmo vou escrevendo: 
— o que lhes recommcndo c inviolável se­
gredo sobre o meu nome verdadeiro.

Quebrarei a primeira lança com o Correio: 
elle foi o primeiro que se apresentou em 
campo , a elle se deve responder primeiro. 
Quer o CHROMSTA (diz o Correio) que o go­
verno seja ainda mais authorisado do que as 
camaras muuicipaes, que podem nomear e 
juramentar juizes interinos para certas e de­
terminadas causas para que se não retarde 
a marcha da Justiça. — Pela detfeza que ao 
decreto faz o hábil redactor do Correio co. 
uhece-se bem que elle não dá logar a def- 
fezas. A certos respeitos há authoridades , 
há corporações mais habilitadas que o go­
verno , e isso porque na lei encontram ha- 
bilitações. Pode a camara municipal nomear 
fiscaes e o governo não, podo nomear ou­
tros empregados sem que por isso o gover­
no se julgue também authorisado para fazer 
essas nomeações. Parece que o Correio vae 
cada vez mostrando mais quaes são os seus 
desejos ; com Luciano Bonaparte blasphemou 
contra as picadas de alfinete da opposição, 
agora quer qae o governo, só porque é go­
verno possa fazer quanto ás demais authori- 
dades esteja incumbido : parece que o Cor­
reio suspira pelos bellos tempos em que to­
das as attrihuições estavam reunidas em uma 
só m ão, parece que o Correio deseja vêr 
esse unico um já com todos os poderes.

Passarei agora a responder ao Leitor c 
ahi anui) sarei algumas outras proposições do 
Correio.

O primeiro argumento do Leitor ó basea­
do no artigo 13 da Disp. Prov., mas infe­
lizmente para elle c para o seu cliente esse 
artigo não so presta á deíFeza. Magistrado 
ou juiz tem significação constitucional, e não 
se pode diser magistrado ou juiz aquclle quo 
tem jurisdicção dependente da vontade do go­
verno , e que pode perdel-a unicamente pela 
vontade ou livre arbitrio do ministro que o 
nomeou. O magistrado não pode perder o 
emprego em quanto não tiver sentença que 
a isso o condcmne ; diga o Leitor si no mes­
mo cazo estão os juizes interinos, diga si o 
emprego que tem é independente da vonta­
de do governo, e verá que taes juizes não 
podem ter coustitucionalmente o nome de ma­
gistrados. A disposição provisoria deve ser en­
tendida segundo a constituição, e nunca co­
mo lei reformadora, como acto addicional. 
De mais si onde a lei não distingue a nin­
guem é licito distinguir, como é que o mi­
nistro foge do sentido littéral e obvio delia 
para faser uma distineção na magistratura, 
além de odiosa inconstitucional ? O poder ex­
ecutivo é limitado, ou deve se r, em suas 
attribuições pela constituição e leis vigentes, 
o d’ahi se segue que elle não pode crear 
empregos, não creados por lei , e que se 
oppóe á lei das leis.

A rasão de quem póde o mais pode o rae- 
ItOS é ridicula, e prnvnrn n riso em uma 
discussão seria de attribuições do poder ex­
ecutivo. Pode o ministro nomear juizes do 
civel quando a administração da justiça exigir 
taes nomeações, logo tambem pode nomear 
officines de justiça: — a tanto por certo não 
quererá o Leitor abater a dignidade ministe­
rial. Suppor-se um ministro authorisado para 
aquillo que explícitamente náo está determi. 
nado nas leis, é linguagem anti-constitucio- 
nali os ministros não obram por supposições ; 
suas attribuições estão marcadas, e si d’ellas 
se afastam exorbitam necessariamente.

O terceiro argumento do Leitor é tão con­
cludente como os dons primeiros, e aqui com­
batiere! tambem o Correio Official. Querem

O vigário e o vizinho acarinharam as inno­
centes , porque quem beija minhas crianças, 
minha boca adoça,—era um tributo de respeito 
que a honra pagava á virtude, era a home­
nagem de consideração prestada aquella, a 
quem algumas familias indigentes rendiam uma 
especie de culto.

Depois da ceia e de se retirarem os hos- 
pedes, Julia tentou outra vez abraçar seu 
mando ; ella o não conseguiu : Luiz não era 
sensível, permaneceu imprudente e teimoso , 
e deixando sua esposa retirou-se para o sotaní 
onde dormia e feichou a porta por dentro !

Quantas fadigas, quantos trabalhos, incom­
modos e cuidados sotfre um bom pae para 
criar suas filhas, educando.as para a virtude, 
b quão infelizes são ellas quando se unem a 
homens ignorantes e grosseiros, embora não 
sejam perversos ! Ciumos loucos, caprichos 
desordenados e procedimentos reprehensiveis 
é  muitas vezes em que elles fasem consistir o 
mais subido quilate de amor para suas mulheres!

Como é tão feio o querer bem da igno. 
rancia ! ! . . .

No dia seguinte Luiz fez entregar ã sua 
mulher a copia da partilha que amigavelmente 
projectura fazer dos bens do casal, offere-

cendo-lhe sugeitar.se a quaesquer alterações 
que a ella aprouvessem. Julia negou-se á lei- 
tura d’este documento terrível, e escreveu a 
seguinte resposta : — Embora o infortunio for­
ceje para roubar.me o esposo, elle o não con­
seguirá : Luiz e Julia tem uma só vontade, 
formam um só todo , que se não deve dividir 
sirião com a morte, e quando descerem ao 
tumulo deixarão Irez testemunhas creadas em 
seus braços, e educadas com charidade e bons 
exemplos, para deporem que Luiz e Julia 
sempre se amaram, amaram a patria, a vir­
tude e odiaram a feia escravidão. — Esta res­
posta foi mandada com o retrato que ella 
havia recebido, e tal impressão fez no co- 
ração de sou marido, que poucos minutos 
depois, o teimoso Luiz veio aos braços de 
sua espoza oflereeer-lhe lagrimas de arrepen­
dimento.

Os dois espozos vivèram em paz alguns 
annos mais, não deixando Julia det cuidar 
na educação das criancinhas. Luiz porém ha­
vendo cedido aos desejos de sua espoza, es­
queceu-se do exemplo que ella lhe havia dado, 
e continuando nas fanfarronices do costume, 
sem importar-se com á má vizinhança que 
tanto parecen receiar, entregou-se aos diver­

timentos, ã sucias, e por fim aos vicios do 
jogo e da bebida ; vicios que lhe absorveram 
a pequena fortuna que lhe restava, acabando 
os dias em total indigencia, Ju lia , a virtuosa 
Julia ainda hoje existe na companhia do seu 
Gasparinho, o mais velho das trez crias, ha­
vendo morrido os outros dois na guerra da 
independencia : elle a trata como boa mãe, 
adorando-a como sua bemfeitora , ajudando, 
lhe a sentir a morte do teimoso Luiz.

De quantos exemplos esta historia verda­
deira é susceptível ! possa ella ser lida por 
paes desleixados, por maus consortes e por 
aquelles que buscam satisfazer vinganças e ar­
rufes na misera innocencia de infelizes crian­
cinhas.

— A simplicidade com que é escripto este 
artigo, o interesse derramado em toda esta 
narração, e o desejo que temos que seu author 
continue a contar historias que ao bem e não 
ao mal se dirigem, nos obrigou a darmos-lhe 
prompta publicidade. Rogamos a seu author 
que continúe a rabiscar papel, que as pro- 
ducções de sua penua desconhecida, mas não 
molhada no fel da maledicencia , serão sempre 
acolhidas com gosto pelos redactores do curo. 
n ist a .
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